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Resumo
A reconfiguração do sistema produtivo e face as transformações desta nova realidade o idoso ganha importância nas produções científicas. Estas produções revelam forte teor científico destaca que o componente lúdico, educativo faz parte da experiência cultural dos estudos sobre os idosos. Neste contexto, nosso estudo toma como foco a prática de hidroginástica para a população idosa numa perspectiva de educação para e pelo lazer. Frente a estas possibilidades assume as categorias ludicidade, criatividade, humanização, participação, cooperação e inclusão, assegurando a hidroginástica para a melhoria corporal do idoso. Delimitamos por objetivo analisar as contribuições da sistematização de práticas de hidroginástica com idosos na perspectiva da educação para e pelo de lazer. A metodologia inicial foi pesquisa bibliográfica. Para as práticas adotamos a abordagem crítico-superadora e para a coleta dos dados os princípios da pesquisa-ação. Como instrumentos a observação participante e entrevista narrativa. Concluímos que a prática da hidroginástica numa educação para e pelo lazer para população idosa melhora o condicionamento cardiovascular-respiratório, a tonificação muscular, flexibilidade, manutenção da massa óssea, destaca-se a ausência do impacto e o prazer de realizar atividades na água. Combate o estresse emocional e demonstram que esta população assume posturas crítico-reflexivas com ludicidade, criatividade, humanização, cooperação e inclusão.
Palavras-Chaves: Hidroginástica, População Idosa, Lazer.

Abstract
The reconfiguration of the production system and face the changes of this new reality the old gains importance in scientific production. These productions reveal strong scientific content that highlights the playful component, education is part of the cultural experience of the studies on the elderly. In this context, our study takes as its focus the practice of water aerobics for the elderly population in education and outlook for the leisure. In view of these possibilities takes the playfulness categories, creativity, humanization, participation, cooperation and inclusion, ensuring water aerobics for body improvement of the elderly. Delimited to analyze the contributions of the systematization of water aerobics practices with elderly from the perspective of education and at leisure. The initial methodology was literature. For the practices adopted critical-surpassing approach and data collection principles of action research. As instruments participant and narrative interview observation. We conclude that the practice of water aerobics in education and at leisure for the elderly improves cardiovascular-respiratory fitness, muscle toning, flexibility, maintenance of bone mass, there is the absence of the impact and the pleasure of performing activities in the water. Fight the emotional stress and demonstrate that this population assumes critical-reflective postures with playfulness, creativity, humanization, cooperation and inclusion.
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Introdução
As discussões que envolvem questões do universo da população idosa em nossa sociedade vêm ocupando um espaço crescente no âmbito do universo acadêmico. Com a reconfiguração do sistema produtivo e face ao conjunto das transformações econômicas, sociais, políticas, técnicas, demográficas e culturais que esta nova realidade experimenta, ganha cada vez mais importância entre as produções científicas, dentre essas a produção e publicação de artigos com foco no idoso. 
Esta afirmativa resulta de um dialogo com Paula & Alves Júnior (2010) quando esses autores escrevem que no “século XXI, vemos certa inquietação a manipulação do fenômeno da transição demográfica no Brasil, fato já observado em outros países considerados mais desenvolvidos”. Esta constatação amplia nosso pensar sobre o fato de que o envelhecimento populacional é um fenômeno natural, irreversível e mundial. Ou seja, a população idosa vem crescendo rapidamente. Esta afirmação pode ser comprovada a partir da leitura dos dados apresentados, por exemplo, pelo Censo realizado no Brasil no ano 2001. Desde àquela época este estudo apontava que a população idosa com mais de 60 anos ou mais, somava um universo de 14,5 milhões de pessoas. Em 2010, se apontava para cerca de 18 milhões. Hoje esse percentual aumentou e, parafraseando esses autores, podemos afirmar que se projeta para 2012 que seremos 30 milhões de idosos.   
Uma em cada 9 pessoas no mundo tem 60 anos ou mais, e estima-se um crescimento para 1 em cada 5 por volta de 2050 pela primeira vez haverá mais idosos que crianças menores de 15 anos. Em 2012, 810 milhões de pessoas têm 60 anos ou mais, constituindo 11,5% da população global. Projeta-se que esse número alcance 1 bilhão em menos de dez anos e mais que duplique em 2050, alcançando 2 bilhões de pessoas ou 22% da população global.
Este cenário inspirou e norteou a definição do objeto de estudo deste trabalho, o qual se configura da relevância de práticas corporais para a melhoria da qualidade de vida social de todos e, neste estudo, da população idosa. Este pensar estimulou fazer um recorte no fantástico mundo de práticas em que a cultura corporal é capaz de viver, criar, construir, visando contribuir para com o a cidadania idosa, num dialogo lúdicocooperativo transformador.
Frente às comprovadas contribuições que a prática da hidroginástica tem garantido para a sociedade em geral e, neste todo, para a vida idosa, pois esta é uma prática que estimula o convívio social/amizade/sociabilização, o gostar pela atividade física no meio líquido, como também, elevada autoestima e autoimagem, indicando que a hidroginástica proporciona benefícios psicossociais aos idosos (MAZO, CARDOSO & AGUIAR, 1980). 
Estudos têm destacado que a hidroginástica quando vivida e/ou sistematizada com elevado rigor científico, passa a atender a urgente necessidade de afirmação e consolidação de um novo pensar que aponte elementos que alterem significativamente a forma de viver a idade idosa com mais qualidade e riqueza humana. 
Com base nesta realidade o estudo em foco se coloca no quadro daqueles artigos que têm por finalidade de se contrapor e superar as diversas iniciativas de orientação funcionalista, para propor possibilidades de intervenção que apontem para a integração e ressocialização desse grupo social, reafirmando, assim, os princípios de uma sociedade mais fraterna, com respeito, dignidade e justiça social.
Para tanto, o artigo ganhou contornos de exigência teórica dinâmica, pedagógico-científica alimentada pelos estudos de uma educação para e pelo lazer, vez que:

[...] as práticas corporais no âmbito do lazer, considerando seus aspectos educativos, contribuem para compreensão e intervenção no novo mundo social. Nesse contexto, torna-se relevante refletir sobre o lazer, tanto pelo seu teor educativo propositivo, quanto pelo seu aspecto político-social. (FRANÇA, 1999).

Portanto, entendemos que o lazer como direito social tem a força de reorganização da sociedade, práticas educativas capazes de fomentar e colaborar para a construção de novas normas, condutas e valores para o convívio entre os homens. 

Este entendimento coloca o lazer em dimensão socioeducativa com fundamentos de materialidade de um processo de inclusão crítico-reflexiva que compreende que para  “facilitar a inclusão envolve com o estado de elevação de consciência, redirecionando a energia para resolução de problemas que promova a reconsideração dos limites, dos relacionamentos, das estruturas e dos benefícios” (O’BRIEN & O’BRIEN, 1999)

Dialogamos com outros autores e concepções, mas sempre afirmando que, a forma conceitual do lazer, se compõe sempre com determinadas características que o torna expressão verdadeira da realidade em que esteja inserido. Neste contexto, este mesmo lazer passa a ser entendido como tempo e lugar de construção da cidadania e exercício da liberdade.

Para tanto, delimitamos por objetivo geral analisar as contribuições do processo de sistematização e avaliação de práticas de hidroginástica para a população idosa na perspectiva da educação para e pelo de lazer.

Revisão de literatura

Realizar um estudo com base na produção científica sobre a temática hidroginástica foi uma tarefa muito rica e desafiadora, especialmente para garantir as ideias e concepções de cada autor estudado, levando em conta suas especificidades e generalidades em torno da temática.

Pela profundidade e amplitude nas posições estudadas, neste trabalho, consideramos como categorias unificadoras àquelas que foram o foco das análises realizadas em cada texto, a saber: os objetivos estabelecidos, o universo escolhido, os resultados encontrados e as conclusões apontadas.

Evidentemente, não esgotamos as discussões encontradas em cada produção pelo conjunto de autores. No entanto, foi possível perceber entre as linhas dos pensamentos que tais produções buscam novas formas de abordar a hidroginástica e o lazer, e, mais especificamente, a importância do trato com esses conhecimentos para a formação de profissional de diferentes áreas.

Para Campos & Campos (1998) colocamos como identificação o símbolo PA - primeiro autor; para Cerri & Simões (2007) o símbolo SA - segundo autor; para Souza & Rosa (2013) o símbolo TA - terceiro autor; para Marciano & Vasconcelos (2008) o símbolo QA - quarto autor; para Pinto, Dias & Moreira (2014) o símbolo QTA - quinto autor. 

Em relação aos objetivos pode-se estabelecer um diálogo bem proximal na medida em que os cinco autores deixam evidente que buscam analisar as vantagens, influências, benefícios da hidroginástica visando reafirmar suas contribuições em que o ponto em comum dessas buscas é o universo vivido pela população idosa.

Quando mergulhamos no universo de pesquisa, ou seja, as fontes as quais foram tomadas para refletir sobre esta busca, dos cinco autores, três lançam mão da pesquisa bibliográfica/documental, tanto identificada como revisão de literatura e/ou na indicação da consulta em artigos científicos. E, desses cinco, dois buscam no campo através da aplicação de questionários, os dados para desvelar que percentual se apresenta entre seus investigados. Este universo possibilitou ampliar o conhecimento da realidade sobre a produção da literatura, estado da arte em hidroginástica.

Neste diálogo, ao refletir sobre o lazer enquanto direito social deve-se considerar os aspectos sóciofilosóficos que se manifestam a partir das mais variadas formas de vivenciar o lúdico, enquanto possibilidades que buscam contribuir para alterar as relações de poder estabelecidas no processo pedagógico de produção do conhecimento.

O profissional, ao identificar e refletir criticamente o valor histórico-educativo das práticas de lazer na história da humanidade estará concretizando um dos papéis fundamentais da educação para e pelo lazer que é: 
[...] assegurar o acesso a conteúdos historicamente produzidos, propiciar o exercício do pensamento crítico e, ainda, ampliar as possibilidades de compreensão e intervenção crítica na realidade, estabelecendo-se novas bases indispensáveis à superação dos limites impostos à educação pública de qualidade. TAFFAREL (1995).

Para tanto, torna-se necessário vencer a resistência da atual ordem social que, ao impor padrões culturais, legitimados e hegemonicamente assegurados como superiores, mantêm discriminações sociais
, baseadas em referências teóricas, advindas de conhecimentos que determinam e orientam o desenvolvimento de experiências fundamentadas na produtividade e na qualidade total.
Partindo dessa práxis, podemos reconhecer o lazer - que pressupõe autonomia, autodeterminação, prazer - como uma das riquezas socialmente produzidas, que representa um instrumental indispensável para tornar realidade o acesso à qualidade  de vida.  No entanto, indicadores sociais demonstram que ¾ da população mundial não têm acesso garantido às riquezas socialmente produzidas, no que se incluem as possibilidades de LAZER, evidenciando-se práticas que expressam a lógica do consumo e da instrumetalização do corpo em decorrência, principalmente

Metodologia

O diálogo com a literatura leva-nos a reafirmar que pesquisar é todo e qualquer ato de um processo de investigação em que a intenção é a busca de explicações e/ou respostas para um dado problema e/ou questão que nos interessa estudar com mais profundidade.

Aqui, por se tratar de uma produção científica, exige-se que o processo de investigação adote uma concepção de pesquisa numa estrutura mais sistematizada, ou seja, constituída por questões norteadoras, um problema orientador, um objetivo que explicite onde se deseja chegar e a definição de categorias centrais para a realização das análises frente os achados. 

Compreendemos, assim, que este processo impõe atitude de disciplina, seriedade, rigor, a qual tem sua legalidade e legitimidade ancoradas numa dada teoria de conhecimento para garantir uma sólida “aproximação e fundamentação dos princípios, procedimentos, técnicas, instrumentos, conquistando assim seu reconhecimento científico e social”(SOUZA JÚNIOR).

É um trabalho de cunho qualitativo, construído com base nos pressupostos de uma pesquisa de natureza bibliográfica/documental, os princípios da pesquisa-ação e a abordagem crítico-superadora para a coleta dos dados juntos a população idosa. Tem como problemática descobrir: como as práticas da hidroginástica quando sistematizadas e avaliadas têm contribuído para uma perspectiva da educação para e pelo de lazer para população idosa.

As análises serão realizadas a partir das categorias: ludicidade, criatividade, humanização, participação, cooperação e inclusão.

Para Minayo(1996) em estudos sobre o desafio do conhecimento, a pesquisa de natureza científico se configura como:

[...] a atividade básica das Ciências na sua indagação e descoberta da realidade. É uma atitude e uma prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado e permanente. É uma atividade de aproximação sucessiva da realidade que nunca se esgota, fazendo uma combinação particular entre teoria e dados.

Neste universo, ao refletir sobre as questões de estudo e a construção do problema, a saber: como as práticas da hidroginástica quando sistematizadas e avaliadas têm contribuído para uma perspectiva da educação para e pelo de lazer com idosos, optamos por realizar uma pesquisa de natureza bibliográfica/documental, fazendo uso dos conceitos-chave etnometodológicos para sistematização das análises dos dados indicados pela literatura estudada.

Ao tomarmos este desafio científico, colocado para o campo do lazer enquanto área de conhecimento e/ou intervenção, assumimos a responsabilidade de oferecer dados com base numa sistematização e compreensão de conhecimentos crítico-reflexivos.

E segundo Souza Júnior (1999) ao estudar sobre os saberes na Educação Física nos adverte que “o desenvolvimento da pesquisa documental segue passos semelhantes à pesquisa bibliográfica, sendo a principal diferença a caracterização do tipo de fonte”.

O que indica as especificidades de cada tipo dessas pesquisas são suas fontes de coleta e/ou consultas. Ou seja, quando as fontes se constituem por material impresso com acervo armazenado em bibliotecas, estamos com uma construção de conhecimento pela via dos procedimentos da pesquisa bibliográfica. 

E, quando as fontes se localizam de forma mais dispersas, tais como: jornais, planos de trabalho, projetos, revistas, vídeos, Internet, cd-rom, este é um tipo de pesquisa documental. 

Claro que com a globalização e as novas tecnologias muitas dessas fontes de pesquisa documental podem ser encontradas, também, em bibliotecas. O que se torna mais ainda concreta a unidade bibliográfica/documental.

Essa unidade conceitual não deixa para trás as especificidades teóricas de cada um desses tipos de pesquisa. 

Seguindo as bases metodológicas de Gil (1991), uma pesquisa bibliográfica “[...]é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”, os quais abordam temas, assuntos que contemplam o problema estudado. 

Já uma pesquisa documental, segundo este mesmo autor, é nutrida “[...] de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa.” 

Como, por exemplo, são documentos de elaboração contínua e flexível que podem ser alterado conforme a necessidade, a legalidade e a legitimidade do mesmo.

Em acordo com os estudos de Souza Júnior(1999) nossa pesquisa bibliográfica/documental foi sistematizada a partir de duas dimensões:

1- Em literaturas, de uma forma geral, que abordam sobre a hidroginástica, idoso e lazer tomando os estudos produzidos no campo da Educação Física e de áreas afins;

2- Em documentos escritos pelos professores-pesquisadores que refletiam, estudam e publicam diretamente sobre a temática desse estudo.

As consultas às fontes serão realizadas em diferentes locais, como: Biblioteca da Uninassau; Biblioteca Central da UFPE; Acervo Bibliográfico do Laboratório de Pesquisa NIEL-UFPE; Acervo próprio; Internet; Plano do Projeto Vida Saudável NIEL-Ministério do Esporte.

Para tanto estabelecemos como critérios de inclusão:

1. Literatura publicada a partir da década de 90 quando a Educação Física estebalece marcos significativos de proposições para práticas crítico-reflexivas;

(proposições de interenção crítico-superadora – construtivista – crítica-humanizadora – aulas abertas às experiências dentre outras)

2. Literatura que se auto define como inserida no universo de publicações humanizadoras;

3. Literatura com foco central na Educação Física, Hidroginástica, Lazer;

Diante desse desenho metodológico, a definição que passava a ser exigida residia na escolha dos procedimentos de análises frente às categorias de análise escolhidas para nutrir as reflexões epistêmicas da pesquisa. 

Resultados e Discussão
A partir dos dados coletados e analisados nesta literatura, podemos afirmar que a hidroginástica, após as descobertas dos estudos de PA - SA - TA - QA – QTA, torna-se necessária atenção para as particularidades tanto da prática como dos praticantes da hidroginástica. Esta posição de Campos & Campos (1998) PA dialoga com as posições de Souza & Rosa (2013) TA, pois para este autor esta prática influencia positivamente na vida da população idosa o que para o mesmo favorece o bem estar, melhorando o estado de humor. 

Ainda nesta direção, Cerri & Simões (2007) SA com base em dados percentuais afirma que seus praticante buscam a hidroginástica por entender que esta ajuda para manter-se saudável.. Esta afirmativa também estar expressa nos resultados encontrados por QA quando constata que esta prática ativa o metabolismo corporal contribuindo em relação atividades motoras básicas: flexibilidade, resistência e força muscular, ou seja, como segundo QA é uma prática que ocasiona benefícios para a prática na vida de uma pessoa idosa

De acordo com Campos & Campos (1998) PA, no sentido amplo dos resultados foi possível concluir que a pratica da hidroginástica tem raízes em estudos relevantes e que significa ensinar, instruir, mostrar, indicar, dar a entender elementos para viver a prática de exercícios físicos em ambiente relaxante e que propicie o contato social. 
O que ao cruzar as considerações de Cerri & Simões (2007) SA parece-nos a ação desempenhada por nós profissionais e futuros profissionais professores que esta é uma prática que, mesmo iniciada por ordens médicas ou em função de problemas de saúde, possibilita desencadear um processo de conscientização.

Para este autor, os dados mostraram-se conscientes em relação aos benefícios à saúde pela prática da atividade física. Souza & Rosa (2013) TA, neste cruzamento de idéias e reflexões entre e com os autores do estudo, define-a como “uma atividade complexa” que “exige tanto uma preparação cuidadosa como singulares condições de exercício”, o que nos leva a pensar na importância dessa prática iniciada por ordens médicas ou em função de problemas de saúde. 
Para esses autores o motivo que os encaminharam para esta prática deve ser considerado, no entanto, deve ser visto como um aliado numa prática realizada com segurança pela população de idosos. 

Podemos assim afirmar, que estas considerações advindas desse estudo são, adequando-se os seus princípios às necessidades do idoso. Especialmente quando Marciano & Vasconcelos (2008) QA alerta que, também, o reconhecimento do meio líquido como fonte facilitadora das práticas físicas para essa faixa. 

Por fim, sem esgotar o assunto, buscamos na escrita de Pinto, Dias & Moreira (2014) QTA a posição que nos parece conclusiva: a prática regular de hidroginástica estabelece uma relação com uma vida saudável, resultando em melhorias fisiológicas, psicológicas e sociais.

Conclusão 
Ao chegarmos nesta fase conclusiva do trabalho reconhecemos que há várias possibilidades de desenvolver práticas numa perspectiva da educação para e pelo lazer junto a população idosa. Conseguimos constatar a possibilidade de consolidar práticas visando ludicidade, criatividade, humanização, participação, cooperação e inclusão com a hidroginástica com todo potencial que pode ser materializado.

Como nos alertou Campos & Campos (1998), a hidroginástica, no sentido amplo dos resultados de suas investigações, é uma pratica com raízes e saberes relevantes e que significa ensinar, instruir, mostrar, indicar, dar a entender elementos para viver a prática de exercícios físicos em ambiente relaxante e que propicie o contato social. 

Assim, nesta conclusão ressaltamos, com base nas idéias de Cerri & Simões (2007) que a ação desempenhada, por nós profissionais e futuros profissionais professores, é uma prática que, mesmo iniciada por ordens médicas ou em função de problemas de saúde, possibilita desencadear um processo de conscientização e de socialização.

Com base neste estudo, é possível propor intervenções que apontem para a integração e ressocialização do idoso, reafirmando, assim, os princípios de uma sociedade mais fraterna, com respeito, dignidade e justiça social.

Com isso, afirmamos que o nosso objetivo de analisar as contribuições do processo de sistematização e avaliação de práticas de hidroginástica com idosos na perspectiva da educação para e pelo de lazer, foi alcançado o que ampliou nosso pensar sobre a prática da hidroginástica estimulando um recorte no fantástico mundo de práticas que a cultura corporal sendo capaz de viver, criar, construir, visando contribuir para com o a cidadania idosa, num dialogo lúdicocooperativo transformador.

Portanto, concluímos que a prática da hidroginástica, numa educação para e pelo lazer, para a população idosa, além de desenvolver um melhor condicionamento cardiovascular e respiratório, da força e tonificação dos músculos, aumento da flexibilidade das articulações, manutenção da massa óssea, predomínio de trabalho aeróbico e elevado consumo calórico, destaca-se pela quase ausência de impacto e o prazer de realizar uma atividade na água, principalmente em dias quentes, contribui para combater o estresse emocional, sendo uma atividade que pode ser praticada com segurança por esta população, adequando-se os seus princípios às necessidades do idoso, para que a mesma traga benefícios sobre o estado de humor. Uma prática centrada na expressão da ludicidade, criatividade, humanização, participação, cooperação e inclusão, assegurando a hidroginástica com todo potencial para a melhoria de vida dessa população.
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� Nesse sentido, a ideologia dominante estabelece padrões de práticas diferentemente, ou seja, práticas /programas próprios para o trabalhdor, práticas /programas próprios para mulheres, práticas /programas para portadores de deficiência, de acordo com os interesses da classe dominante e com base na ideologia liberal que prega individualidade e igualdade de oportunidades para todos, contudo reforça as divisões de classes, massificando e valorizando a cultura de práticas das classes dominantes.
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